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Demonstrações Financeiras Referentes ao Exercício Findo em 31/12/22 (Expressos em milhares de reais - R$, exceto quando indicado de outra forma)

Balanço Patrimonial Nota 31/12/22 31/12/21
Ativos/Circulante
Caixa e equivalentes de caixa 4 2.624 7.619
Contas a receber de clientes 5 86.039 63.198
Partes relacionadas 16 1.316 6.823
Estoques 6 96.558 57.853
Instrumentos financeiros derivativos 18 2.577 1.834
Impostos a recuperar 8 45.621 39.823
Outras contas a receber 5.418 5.874
Ativos de contrato 7 125.517 58.910
Outros ativos 385 341
Total do ativo circulante 366.055 242.275
Não circulante
Impostos a recuperar 8 577 457
Imobilizado 9 42.638 31.201
Intangível 10 2.850 –
Direito de uso 11 8.142 7.436
Total do ativo não circulante 54.207 39.094
Total do ativo 420.262 281.369

Balanço Patrimonial Nota 31/12/22 31/12/21
Passivos e patrimônio líquido/Circulante
Empréstimos 12 15.987 –
Fornecedores 14 97.723 61.366
Fornecedores - Cessão de crédito 15 99.172 66.305
Partes relacionadas 16 45.219 42.233
Adiantamentos de clientes 7 151.099 53.614
Instrumentos financeiros derivativos 18 3.887 1.172
Provisões 19 11.378 10.585
Benefícios a empregados 20 1.756 143
Salários, provisões e encargos sociais 11.635 10.341
Impostos a pagar 3.392 3.197
Arrendamentos a pagar 13 5.086 795
Total do passivo circulante 446.334 249.752
Não circulante
Provisões 18 4.596 13.192
Arrendamentos a pagar 13 10.720 11.035
Total do passivo não circulante 15.316 24.227
Patrimônio líquido 1 e 17
Capital social 99.264 99.264
Reserva de capital 6.114 6.114
Ajuste de avaliação patrimonial (1.662) (58)
Derivativos (1.303) –
Prejuízos acumulados (143.800) (97.930)
Total patrimônio líquido (41.387) 7.390
Total do passivo e patrimônio líquido 420.262 281.369

Demonstração do Resultado Nota 31/12/22 31/12/21
Receita operacional líquida 21 383.491 434.487
Custo dos produtos e serviços prestados 22 (365.680) (436.664)
Lucro (prejuízo) bruto 17.811 (2.177)
Despesas gerais e administrativas 22 (31.917) (43.379)
Despesas com vendas 22 (4.788) (3.850)
Total das despesas (36.705) (47.229)
(Prejuízo) operacional antes do 
 resultado financeiro e impostos (18.895) (49.406)
Receitas financeiras 23 1.567 3.721
Despesas financeiras 23 (28.543) (3.654)
Resultado financeiro, líquido (26.975) 67
(Prejuízo) antes do imposto de renda 
 e da contribuição social (45.870) (49.339)
Imposto de renda e contribuição social
Correntes – –
Diferidos – –
Prejuízo líquido do exercício (45.870) (49.339)
Demonstração do Resultado Abrangente 2022 2021

(Prejuízo) líquido do exercício (45.870) (49.339)
Derivativos (1.303) –
Remensuração de passivo atuarial (1.662) (58)
Total do resultado abrangente (48.835) (49.397)

Demonstração das Mutações do Patrimônio Líquido
Nota

Capital  
social

Reserva  
de capital

Prejuízos  
acumulados

Ajustes de  
avaliação patrimonial

Patrimônio  
líquido

Saldos em 31/12/2020 99.264 6.114 (48.591) – 56.787
Prejuízo líquido do exercício – – (49.339) – (49.339)
Remensuração de passivo atuarial 1 e 17 – – – (58) (58)
Saldos em 31/12/2021 99.264 6.114 (97.930) (58) 7.390
Prejuízo líquido do exercício – – (45.870) – (45.870)
Instrumentos financeiros derivativos – – – (1.303) (1.303)
Remensuração de passivo atuarial 1 e 17 – – – (1.604) (1.604)
Saldos em 31/12/2022 99.264 6.114 (143.800) (2.965) (41.387)

Demonstração dos Fluxos de Caixa Nota 31/12/22 31/12/21
Fluxo de caixa das atividades operacionais
Prejuízo líquido do exercício (45.870) (49.339)
Ajustes para conciliar o prejuízo ao caixa 
 aplicado nas atividades operacionais:
 Depreciação 9 2.896 2.516
 Resultado na baixa de ativo imobilizado 9 336 169
 Depreciação por direito de uso 11 1.717 1.394
 Juros sobre arrendamento 13 1.552 1.289

 Juros dos empréstimos
12 e  

15 1.613 355
 Constituição/(reversão) para perda 
  de crédito esperada 5 5.703 –
 Constituição/(reversão) de provisão 
  para perdas nos estoques 6 (680) (295)
 Provisão para garantias 19 (3.317) 2.283
 Provisão para contratos onerosos 19 7 (5.070)
 Provisão para riscos 19 (1.913) (1.708)
 Provisão de multas contratuais 19 (2.580) 2.665
 Instrumentos financeiros derivativos 18 668 (1.227)
 Benefícios a empregados 20 8 (27)
Prejuízo ajustado (39.860) (46.995)
Variações nos ativos e passivos operacionais:
 (Aumento)/Diminuição dos ativos:
  Contas a receber de clientes (23.037) (8.182)
  Impostos a recuperar (5.918) (10.774)
  Ativos de contrato (66.607) (30.845)
  Outras contas a receber 414 (2.552)
  Estoques (38.025) 34.348
 Aumento/(Diminuição) dos passivos:
  Fornecedores 71.085 17.598
  Adiantamentos de clientes 97.485 (11.169)
  Salários, provisões e encargos sociais 1.294 (1.528)
  Impostos a pagar 195 (1.744)
Fluxo de caixa líquido aplicado nas 
 atividades operacionais (2.973) (61.843)
Fluxo de caixa de atividades de investimento
Aquisição de imobilizado e intangível 9 (17.520) (5.894)
Fluxo de caixa líquido aplicado nas 
 atividades de investimento (17.520) (5.894)
Fluxo de caixa de atividades de financiamento
Contratação de mútuo 15 – 33.610
Contratação de empréstimo 12 15.900 –
Pagamento de juros empréstimos (400) –
Fluxo de caixa líquido gerado pelas 
 atividades de financiamento 15.500 33.610
Redução líquido em caixa e 
 equivalentes de caixa (4.993) (34.127)
Caixa e equivalentes de caixa 
 no início do exercício 7.619 41.746
Caixa e equivalentes de caixa 
 no fim do exercício 2.624 7.619

Notas Explicativas às Demonstrações Financeiras
1. Contexto Operacional: A Prolec GE Brasil Transmissão de 
Energia S.A. (“Prolec GE” ou “Companhia”), anteriormente denomi-
nada Kalinic Participações S.A., é uma sociedade anônima de capi-
tal fechado localizada no município de Canoas, Estado do Rio 
Grande do Sul. Sua controladora e Holding é a Internacional Prolec 
S.A. de C.V., sociedade organizada de acordo com as leis do Méxi-
co, com sede na Carlos Salinas de Gortari, km 9,25, Nuevo Leon, 
Monterrey, México, e Grid Solutions Transmissão de Energia Ltda., 
com sede na Avenida Embaixador Macedo Soares, 10.001 - Prédio 
41, Sala 500, Vila Anastácio, na cidade de São Paulo, Estado de 
São Paulo. O objeto social da Companhia consiste nas seguintes 
atividades: (a) a importação, exportação e fabricação de aparelhos 
e equipamentos para a transmissão, distribuição e controle de ener-
gia; (b) a prestação de serviços relacionados à instalação de máqui-
nas industriais, de equipamentos de transmissão e distribuição de 
energia e de sistemas elétricos. A Companhia foi constituída em 
18/04/19 e iniciou sua atividade operacional em maio de 2020. Em 
31/12/22, a Companhia apresenta Patrimônio líquido negativo no 
montante de R$41.387 e prejuízo líquido no exercício de R$45.870, 
além do histórico de prejuízo do exercício anterior. Em 2021 os 
Acionistas proveram mútuos no valor total de R$33.965, que foram 
renovados em 2022. Conforme divulgado na nota 25, em 13/01/23 
a Companhia recebeu aporte de capital em espécie no montante de 
R$15.210 e em 6 de fevereiro recebeu R$15.210. 2. Base de Pre-
paração e Apresentação das Demonstrações Contábeis: a) De-
claração de conformidade com relação aos pronunciamentos do 
CPC: As demonstrações financeiras da Companhia foram elabora-
das e estão apresentadas em conformidade com as práticas contá-
beis adotadas no Brasil (“BRGAAP”). As práticas contábeis adota-
das no Brasil compreendem aquelas incluídas na legislação socie-
tária brasileira e os Pronunciamentos, as Orientações e as Interpre-
tações emitidas pelo Comitê de Pronunciamentos Contábeis - CPC 
e aprovados pelo Conselho Federal de Contabilidade - CFC. A Ad-
ministração da Companhia afirma que aplicou a orientação técnica 
CPC 7, atendendo aos requerimentos mínimos e, ao mesmo tempo, 
divulgando somente informações relevantes, que auxiliem os leito-
res na tomada de decisões. Portanto, todas as informações rele-
vantes usadas na gestão do negócio estão evidenciadas neste do-
cumento. A emissão das demonstrações financeiras foi autorizada 
pela diretoria da Companhia em 19/05/2023. b) Moeda funcional e 
moeda de apresentação: As demonstrações financeiras foram apre-
sentadas em reais - moeda funcional da Companhia. Todos os sal-
dos foram arredondados para o milhar mais próximo, exceto quan-
do indicado de outra forma. c) Base de mensuração: As demonstra-
ções financeiras foram preparadas com base no custo histórico, 
com exceção dos instrumentos financeiros derivativos que são 
mensurados pelo valor justo nos balanços patrimoniais. d) Uso de 
estimativas e julgamentos: A preparação das demonstrações finan-
ceiras exige que a Administração faça julgamentos, estimativas e 
premissas que afetam a aplicação de políticas contábeis e os valo-
res reportados de ativos, passivos, receitas e despesas. Em que 
pese os melhores esforços da Administração definição de tais crité-
rios, os resultados reais podem divergir dessas estimativas. Ativos 
e passivos significativos sujeitos a essas estimativas e premissas 
incluem o valor residual do ativo imobilizado e intangível, provisão 
para redução ao valor recuperável, perda de créditos esperada 
(nota explicativa nº 5), perda estimada nos estoques (nota explica-
tiva nº 6), provisão para garantias, contratos onerosos, multas con-
tratuais e riscos trabalhistas (nota explicativa nº 19). e) Novas nor-
mas e interpretações não adotadas pela Companhia: Em 2022 fo-
ram emitidas as seguintes revisões de Pronunciamentos Contábeis, 
já vigentes para o exercício de 2022: I. Revisão dos pronunciamen-
tos técnicos nº 20/2022: Alterações nos Pronunciamentos Técnicos: 
CPC 26 (R1), CPC 11, CPC 27, CPC 15 (R1), CPC 23, CPC 40 
(R1), CPC 49, CPC 21 (R1), CPC 32, CPC 37 (R1) e CPC 47, refe-
rente à exclusão da alteração decorrente do documento Classifica-
ção de Passivos como Circulantes ou não Circulantes (alteração de 
2020 no CPC 26 R1), pois essa alteração está em fase de nova 
análise pelo IASB e deverá ter sua adoção postergada. II. Revisão 
dos pronunciamentos técnicos nº 21/2022: Alterações nos Pronun-
ciamentos Técnicos: CPC 37 (R1), CPC 15 (R1), CPC 31, CPC 40 
(R1), CPC 48, CPC 47, CPC 26 (R1), CPC 03 (R2), CPC 27, CPC 
33 (R1), CPC 18 (R2), CPC 39, CPC 01 (R1), CPC 25, CPC 04 
(R1), CPC 28 e CPC 50. Alterações decorrentes da emissão do 
CPC 50 - Contrato de Seguros. Pronunciamentos já emitidos, mas 
que ainda não entraram em vigência e que ainda não foram adota-
dos pela Companhia: I. IFRS 17 (CPC 50) - Contratos de Seguros. 
II. Alterações à IAS 1 (CPC 26 (R1)) - Classificação de Passivos 
como Circulantes ou Não Circulantes. III. Alterações ao IAS 1 (CPC 
26 (R1)) e expediente prático 2 do IFRS - Divulgação de políticas 
contábeis. IV. Alterações ao IAS 8 (CPC 23) - Definição de estimati-
vas contábeis. V. Alterações ao IAS 12 (CPC 32) - Impostos diferi-
dos ativos e passivos originados de transação única (“single tran-
saction”). A Companhia avaliou previamente os novos pronuncia-
mentos mencionados acima e não identificou impactos relevantes 
nas suas demonstrações financeiras. 3. Principais Políticas Con-
tábeis: A Prolec GE aplicou as políticas contábeis descritas abaixo 
de maneira consistente a todos os exercícios apresentados nestas 
demonstrações financeiras. a) Moeda estrangeira: Ativos e passi-
vos monetários denominados e apurados em moedas estrangeiras 
na data do balanço são reconvertidos para a moeda funcional à 
taxa de câmbio naquela data. Ativos e passivos não monetários que 
são mensurados pelo valor justo em moeda estrangeira são recon-
vertidos para a moeda funcional à taxa de câmbio na data em que 
o valor justo foi determinado. Itens não monetários que são mensu-
rados com base no custo histórico em moeda estrangeira são 

convertidos pela taxa de câmbio na data da transação. As diferen-
ças de moedas estrangeiras resultantes da conversão são reconhe-
cidas no resultado. b) Reconhecimento de receita: A receita opera-
cional da venda de bens no curso normal das atividades é medida 
pelo valor justo da contraprestação recebida ou a receber. A receita 
operacional é reconhecida quando se tem o cumprimento das eta-
pas de execução dos projetos de construção das máquinas. Os 
descontos incondicionais são reconhecidos e deduzidos das recei-
tas de vendas brutas já registradas. Os contratos com clientes são 
dados por ordens de compra, cujos custos são constituídos por pro-
messas de produção, distribuição e entrega de produtos com base 
nos termos e condições contratuais estabelecidos, os quais não im-
plicam um julgamento significativo a determinar. Quando existem 
pagamentos relativos à obtenção de contratos, estes são capitaliza-
dos e amortizados ao longo da duração do contrato. De acordo com 
o princípio fundamental de avaliar o momento e o valor da receita a 
ser reconhecida, a Prolec GE aplica as seguintes etapas: I. Identifi-
car o Contrato com o Cliente. II. Identificar as obrigações de desem-
penho. III. Determinar o preço da transação. IV. Alocar o preço da 
transação. V. Reconhecer a receita. O reconhecimento de receita é 
iniciado após a conclusão dos testes em fábrica, definidos como: 
• Fim do processo de fabricação, quando o equipamento está pron-
to para ser embalado. O documento suporte para esta etapa é emi-
tido pelo departamento de Controle de Qualidade (DCQ) para todas 
as máquinas que tiveram resultados satisfatórios e que estão 
liberadas para expedição. • Atas de encerramento de ensaios assi-
nadas por representantes dos clientes. • Item do produto acabado 
disponibilizado no estoque. O método de porcentagem de conclu-
são reconhece todos os custos como WIP (“Work in Progress”) até 
que o ponto do teste de aceitação de fábrica ou teste contratual 
equivalente de satisfação com a especificação do cliente seja apro-
vado. A receita é então reconhecida à medida que o trabalho em um 
contrato avança. A receita do contrato compreende o valor inicial 
acordado no contrato acrescido de quaisquer variações decorren-
tes de solicitações adicionais do cliente, reajustes contratuais, plei-
tos, na medida em que seja provável que elas irão resultar em re-
ceita e possam ser mensuradas de forma confiável. Os valores re-
lacionados a ativos de contratos correspondem aos saldos de recei-
tas reconhecidas à medida que a companhia conclui a obrigação de 
desempenho prometido ao cliente. Qualquer valor anteriormente re-
conhecido como ativo de contrato é reclassificado para contas a re-
ceber de clientes quando esse valor é faturado ao cliente, em linha 
com uma série de marcos relacionados ao desempenho dos contra-
tos. Valores cobrados para marcos de desempenho anteriores ao 
marco de reconhecimento de receita são contabilizados como 
adiantamentos de clientes. A classificação entre ativos e passivos é 
realizada por contrato/projeto. c) Receitas financeiras e despesas 
financeiras: As receitas e despesas financeiras da Prolec GE com-
preendem: • Receita de Juros. • Despesa de Juros. • Ganhos/per-
das líquidos de variação cambial sobre ativos e passivos financei-
ros. • Ganhos/perdas líquidos nos instrumentos de “hedge” que são 
reconhecidos no resultado. A receita e a despesa de juros são reco-
nhecidas no resultado pelo método dos juros efetivos. d) Imposto de 
renda e contribuição social: O Imposto de Renda e a Contribuição 
Social do exercício corrente e diferido são calculados com base nas 
alíquotas de 15%, acrescidas do adicional de 10% sobre o lucro tri-
butável excedente de R$240 para imposto de renda e 9% sobre o 
lucro tributável para contribuição social sobre o lucro líquido. A des-
pesa com imposto de renda e contribuição social compreende os 
impostos de renda correntes e diferidos. O imposto corrente e o im-
posto diferido são reconhecidos no resultado a menos que estejam 
relacionados a itens diretamente reconhecidos no patrimônio líqui-
do ou em outros resultados abrangentes. O imposto diferido é reco-
nhecido com relação às diferenças temporárias entre os valores 
contábeis de ativos e passivos para fins contábeis e os correspon-
dentes valores usados para fins de tributação e sobre prejuízos fis-
cais. Ativos de imposto de renda e contribuição social diferido são 
revisados a cada data de relatório e serão reduzidos na medida em 
que sua realização não seja mais provável. Os ativos e passivos fis-
cais diferidos são compensados, caso haja um direito legal de com-
pensar passivos e ativos fiscais correntes, e eles se relacionam a 
impostos de renda lançados pela mesma autoridade tributária sobre 
a mesma companhia sujeita à tributação. e) Contas a receber de 
clientes e outras: As contas a receber de clientes estão apresenta-
das a valores de realização, sendo que as contas a receber no mer-
cado externo estão atualizadas com base nas taxas de câmbio vi-
gente na data das demonstrações financeiras. A provisão para per-
da de créditos esperada é constituída com base na análise da car-
teira de clientes, em montante considerado suficiente pela Adminis-
tração, para fazer face a eventuais perdas esperadas na realização 
dos créditos. f) Estoques: Os estoques são mensurados pelo menor 
valor entre o custo e o valor razoável líquido. O custo dos estoques 
é baseado no princípio custo médio ponderado. No caso dos esto-
ques manufaturados e produtos em elaboração, o custo inclui uma 
parcela dos custos de mão de obra e gerais de fabricação baseado 
na capacidade normal de operação. Provisões para potenciais per-
das são mensuradas e registradas quando os itens são definidos 
como obsoletos, com base na estimativa da Administração quanto 
aos valores líquidos de realização. Importações em andamento e 
materiais em trânsito são registrados ao custo de compra identifica-
do, não excedendo o valor realizável líquido. g) Imobilizado: Itens 
do imobilizado são mensurados pelo custo histórico de aquisição ou 
construção, deduzido de depreciação acumulada e quaisquer per-
das acumuladas por redução ao valor recuperável (“impairment”). O 
imobilizado está líquido de créditos de PIS, COFINS e ICMS e a 
contrapartida está registrada como impostos a recuperar. O valor 

contábil de um ativo é imediatamente baixado ao seu valor recupe-
rável quando o valor contábil do ativo é maior do que seu valor re-
cuperável estimado. Os ganhos e perdas de alienações são deter-
minados pela comparação dos resultados com o seu valor contábil 
e são reconhecidos em “Outras despesas/receitas operacionais, lí-
quidas” na demonstração do resultado. Quando partes significati-
vas de um item imobilizado têm diferentes vidas úteis, elas são re-
gistradas como itens separados (componentes principais) de imobi-
lizado. Quaisquer ganhos e perdas na alienação de um item imobi-
lizado são reconhecidos no resultado. Custos subsequentes são 
capitalizados apenas quando é provável que benefícios econômi-
cos futuros associados com os gastos serão auferidos pela Prolec 
GE. O valor contábil de itens ou peças substituídas é baixado. To-
dos os outros reparos e manutenções são lançados em contraparti-
da ao resultado do exercício, quando incorridos. A depreciação é 
calculada para amortizar o custo de itens do ativo imobilizado, líqui-
do de seus valores residuais, utilizando o método linear baseado na 
vida útil estimada dos itens. A depreciação dos itens do ativo imobi-
lizado diretamente empregado na produção é reconhecida como 
custo. Por sua vez, os itens do ativo imobilizado que não forem usa-
dos diretamente na produção terão suas depreciações contabiliza-
das como despesa. As vidas úteis estimadas do ativo imobilizado 
são as seguintes: 
Instalações e acessórios 1 a 10 anos
Máquinas e equipamentos 1 a 13 anos
Móveis e utensílios 1 a 11 anos
Os métodos de depreciação, as vidas úteis e os valores residuais 
são revistos a cada dois encerramentos de exercício financeiro e 
eventuais ajustes são reconhecidos como mudança de estimativas 
contábeis. h) Direito de uso: A mensuração do ativo de direito de 
uso corresponde ao valor inicial do passivo de arrendamento mais 
os custos diretos iniciais incorridos. A Companhia optou por utilizar 
o expediente prático para a transição e não considerar os custos ini-
ciais na mensuração inicial do ativo de direito de uso, com isso 
mantendo o valor inicial do passivo de arrendamento. A deprecia-
ção é calculada pelo método linear de acordo com o prazo rema-
nescente dos contratos. i) Arrendamentos a pagar: Dos contratos 
que foram escopo da norma, a Companhia considerou como com-
ponente de arrendamento o valor de aluguel fixo para fins de avalia-
ção do passivo. A mensuração do passivo de arrendamento corres-
pondente ao total dos pagamentos futuros dos aluguéis fixos. Esses 
fluxos de pagamentos são ajustados a valor presente, consideran-
do a taxa real de desconto, assim como os encargos financeiros, de 
acordo com prazo remanescente dos contratos. A Companhia optou 
pelo expediente prático de utilizar uma taxa de desconto de acordo 
com os respectivos prazos para os contratos que apresentam ca-
racterísticas semelhantes. Neste sentido, a taxa utilizada foi de 
11,60% a.a. j) Benefícios a empregados: Benefícios de Curto Prazo 
a Empregados: Obrigações de benefícios de curto prazo a empre-
gados são reconhecidas como despesas de pessoal conforme o 
serviço correspondente seja prestado. O passivo é reconhecido 
pelo montante do pagamento esperado caso a Prolec GE tenha 
uma obrigação presente legal ou construtiva de pagar este montan-
te em função de serviço passado prestado pelo empregado e a obri-
gação possa ser estimada de maneira confiável. Participação nos 
Lucros: A Prolec GE mantém um plano para participação de seus 
empregados nos lucros e resultados anuais. Ao final do exercício 
são mensurados e registrados os montantes para participação nos 
resultados conforme política de remuneração variável, aprovadas 
pela diretoria. Planos de Contribuição Definida: A Prolec GE patro-
cina o plano de aposentadoria, administrado pela GEBSAPrev, que 
tem como finalidade básica a concessão de benefícios complemen-
tares aos benefícios pagos pelo regime geral da Previdência Social. 
Os benefícios oferecidos são de aposentadoria normal do tipo 
“Contribuição Definida”. O plano de benefício é avaliado atuarial-
mente ao final de cada exercício, por atuário independente, para 
verificar se as taxas de contribuição estão sendo suficientes para a 
formação de reservas necessárias aos compromissos atuais e futu-
ros. Os ganhos e perdas atuariais são reconhecidos contabilmente, 
de acordo com o pronunciamento técnico CPC 33 (R1) - Benefício 
a Empregados. Planos de Benefício Definido - Plano de Saúde: A 
obrigação líquida da Prolec GE para os planos de benefício definido 
é calculada para cada um dos planos com base na estimativa do 
benefício futuro que os empregados receberão como retorno pelos 
serviços prestados no período atual e em períodos anteriores. Esse 
valor é descontado ao seu valor presente e é apresentado líquido 
do valor justo de quaisquer ativos do plano, quando aplicável. O cál-
culo da obrigação de plano de benefício definido é realizado anual-
mente por um atuário independente utilizando o método de crédito 
unitário projetado. Para calcular o valor presente dos benefícios 
econômicos são levadas em consideração quaisquer exigências 
mínimas de custeio aplicáveis. k) Instrumentos financeiros: Classifi-
cação e mensuração: Os ativos e passivos financeiros mantidos 
pela Companhia são classificados sob as seguintes categorias: (1) 
ativos financeiros mensurados ao valor justo através do resultado; 
(2) ativos financeiros mensurados pelo custo amortizado; (3) ativos 
financeiros mensurados pelo valor justo por meio de outros resulta-
dos abrangentes; e (4) Passivos financeiros. A classificação depen-
de do modelo de negócio da Companhia para a gestão dos ativos e 
passivos financeiros. A Administração da Companhia classifica 
seus ativos e passivos financeiros no momento inicial da contrata-
ção. Ativos financeiros mensurados pelo valor justo através do re-
sultado: Os ativos financeiros são mensurados ao valor justo no fi-
nal de cada período de relatório, sendo que quaisquer ganhos ou 
perdas de valor justo são reconhecidos no resultado na medida em 
que não façam parte de uma relação de “hedge” designada. Ga-
nhos e perdas líquidos reconhecidos no resultado incorporam os 
dividendos ou juros auferidos pelo ativo financeiro. Ativos financei-
ros mensurados pelo custo amortizado: Estes ativos financeiros são 
mensurados de forma subsequente ao custo amortizado utilizando 
o método de juros efetivos. O custo amortizado é reduzido por per-
das por “impairment”. A receita de juros, ganhos e perdas cambiais 
e “impairment” são reconhecidos diretamente no resultado. Ativos 
financeiros mensurados pelo valor justo por meio de outros resulta-
dos abrangentes: Esses ativos financeiros são mantidos em um 
modelo de negócios cujo objetivo é atingido ao coletar fluxos de cai-
xa contratuais e vender os ativos financeiros. Os termos contratuais 
do ativo financeiro geram, em datas específicas, fluxos de caixa que 
se referem exclusivamente a pagamentos do principal e dos 
juros incidentes sobre o valor do principal em aberto. Passivos 

financeiros: Os passivos financeiros são classificados como mensu-
rados ao custo amortizado ou ao valor justo por meio do resultado. 
Passivos financeiros mensurados ao valor justo por meio do resul-
tado são mensurados ao valor justo e o resultado líquido, incluindo 
juros, é reconhecido no resultado. Outros passivos financeiros são 
subsequentemente mensurados pelo custo amortizado utilizando o 
método de juros efetivos. A despesa de juros, ganhos e perdas 
cambiais são reconhecidos no resultado. Instrumentos financeiros 
derivativos: Os derivativos são inicialmente reconhecidos ao valor 
justo na data de contratação e são posteriormente mensurados pelo 
valor justo no encerramento do exercício. Eventuais ganhos ou per-
das realizadas ao final da operação são reconhecidos no resultado 
imediatamente. “Hedges” de fluxos de caixa: Para os derivativos 
designados como um instrumento de “hedge” em uma proteção da 
variabilidade dos fluxos de caixa atribuível à variação cambial asso-
ciada a transações de exportações e importações e que poderia 
afetar o resultado, a porção efetiva das variações no valor justo do 
derivativo é reconhecida em outros resultados abrangentes e apre-
sentada como ajuste de avaliação patrimonial no patrimônio líquido. 
O valor reconhecido em outros resultados abrangentes é classifica-
do para resultado no mesmo período que os fluxos de caixas prote-
gidos (“hedge”) afetam o resultado financeiro na demonstração de 
resultados. Caso o instrumento de “hedge”não mais atenda aos cri-
térios de contabilização de “hedge”, expire ou seja vendido, encer-
rado, exercido, ou tenha a sua designação revogada, então a con-
tabilização de “hedge” é descontinuada prospectivamente. Os re-
sultados acumulados, anteriormente reconhecidos em outros resul-
tados abrangentes e apresentados como ajuste de avaliação patri-
monial no patrimônio líquido, permanecem ali até que a transação 
prevista afete o resultado. A Companhia possui instrumentos finan-
ceiros derivativos para administrar a sua exposição a riscos de taxa 
de câmbio. A nota explicativa nº 18 inclui informações mais detalha-
das sobre os instrumentos financeiros derivativos. l) Contas a pagar 
aos fornecedores: As contas a pagar aos fornecedores são obriga-
ções a pagar por bens ou serviços que foram adquiridos no curso 
normal dos negócios, sendo classificadas como passivos circulan-
tes se o pagamento for devido no período de até um ano. Caso con-
trário, as contas a pagar são apresentadas como passivo não circu-
lante. m) Provisões: Uma provisão é reconhecida quando a Prolec 
GE possui uma obrigação presente (legal ou presumida) resultante 
de um evento passado, em que é provável que um recurso econô-
mico seja exigido para liquidar a obrigação, e for possível estimar 
seu valor de maneira confiável. O valor reconhecido como provisão 
é a melhor estimativa da compensação necessária para liquidar a 
obrigação presente na data do balanço, levando em consideração 
os riscos e as incertezas relativos à obrigação. Quando a provisão 
é mensurada pelos fluxos de caixa estimados para liquidar a obriga-
ção presente, seu valor contábil corresponde ao valor presente des-
ses fluxos de caixa (quando o efeito do valor da moeda no tempo for 
relevante). Quando se espera que alguns ou todos os benefícios 
econômicos requeridos para a liquidação de uma provisão sejam 
recuperados de um terceiro, um recebível é reconhecido como ativo 
se, e somente se, o reembolso for virtualmente certo e o valor puder 
ser mensurado de forma confiável. Garantias: Uma provisão para 
garantia é reconhecida quando os produtos ou serviços a que se re-
ferem são vendidos, com base em dados históricos e ponderação 
de cenários possíveis e suas respectivas probabilidades. A provisão 
de garantia cobre os custos de substituições e modificações realiza-
das para corrigir defeitos do produto e atingir níveis de desempenho 
garantidos dentro do período de garantia definido para clientes ex-
ternos e internos; pode incluir mão de obra, viagens e custos de 
vida, reparo, teste e qualquer outro custo necessário para remediar 
de acordo com os termos e condições da garantia contratual. Con-
tratos Onerosos: As obrigações presentes resultantes de contratos 
onerosos são reconhecidas e mensuradas como provisões. Um 
contrato oneroso existe quando os custos inevitáveis para satisfa-
zer as obrigações do contrato excedem os benefícios econômicos 
que se espera que sejam recebidos ao longo do mesmo contrato. 
Passivos Contingentes: A Companhia é parte (polo passivo) em 
ações judiciais e processos administrativos perante vários tribunais 
e órgãos governamentais, decorrentes do curso normal das opera-
ções, envolvendo questões tributárias, trabalhistas, aspectos cíveis 
e outros assuntos. A Administração, com base em informações de 
seus assessores jurídicos, efetuou análise das demandas judiciais 
pendentes, e constituiu provisão em montante considerado sufi-
ciente para cobrir as prováveis perdas estimadas com as ações em 
curso. n) Impostos sobre vendas: As receitas de vendas de produ-
tos e serviços estão sujeitas aos seguintes impostos e contribui-
ções, pelas seguintes alíquotas básicas:
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continuação

continua

COFINS - Contribuição 
para o Financiamento 
da Seguridade Social

De acordo com a classificação das recei-
tas auferidas a tributação poderá variar 
em 7,6% ou suspenso para projetos em 
que o cliente se habilitou ao REIDI (Regi-
me Especial de Incentivos para o Desen-
volvimento da Infraestrutura).

PIS - Programa de 
 Integração Social

De acordo com a classificação das recei-
tas auferidas a tributação poderá variar 
em 1,65% ou suspenso para projetos em 
que o cliente se habilitou ao REIDI (Regi-
me Especial de Incentivos para o Desen-
volvimento da Infraestrutura).

ICMS - Imposto sobre 
Operações Relativas à 
Circulação de Mercado-
ria e sobre Prestações 
de Serviços de Trans-
porte Interestadual e In-
termunicipal e de Co-
municação

Conforme região e origem da mercadoria 
as alíquotas podem variar de 18%, 12%, 
7% e 4%, complementarmente pode ha-
ver operações beneficiadas, passíveis 
de redução de base de cálculo (Convê-
nio 52/91) ou até mesmo operações sem 
incidência do tributo (exportações).

IPI - Imposto sobre Pro-
dutos Industrializados

As alíquotas são de acordo com a 
classificação do produto, o mesmo pode 
ser consultado na tabela de classificação 
do produto (Tabela TIPI).

ISS - Imposto sobre 
Serviços

De acordo com o município da prestação 
do serviço, a alíquota poderá variar de 
2% a 5%.

4. Caixa e Equivalentes de Caixa: 31/12/22 31/12/21
Depósitos bancários 2.624 7.619
Total 2.624 7.619
Caixa e equivalentes de caixa abrangem saldos de bancos conta 
movimento de liquidez imediata. Os saldos disponíveis são aplica-
dos diariamente nas contas de aplicação automática: Conta Max do 
Santander e na Conta Sweep do Citibank. As duas possuem remu-
neração atrelada ao CDI.
5. Contas a Receber de Clientes: 31/12/22 31/12/21
Clientes Nacionais 94.713 71.070
Clientes Estrangeiros 4.902 –
Provisão para perda de crédito esperada - PDD (13.575) (7.872)
Total 86.039 63.198

31/12/22 31/12/21
A vencer 68.735 35.578
Vencidos até 30 dias 11.020 15.535
Vencidos de 31 a 60 dias 5.076 590
Vencidos de 61 a 90 dias – 11.080
Vencidos de 91 a 120 dias 1.723 398
Vencidos acima de 120 dias 13.060 7.889
Provisão para créditos de liquidação duvidosa (13.575) (7.872)
Total 86.039 63.198
A Administração efetua análise individual de títulos vencidos e o his-
tórico de inadimplência para formação da provisão para perda de 
créditos esperada, a qual foi constituída em montante considerado 
suficiente para suprir as eventuais perdas esperadas na realização 
dos créditos. A movimentação da provisão para perda de créditos 
esperada no exercício está assim representada:

31/12/22 31/12/21
Saldo no início do exercício (7.872) (7.872)
Incremento de provisão (5.703) –
Saldo no fim do exercício (13.575) (7.872)
6. Estoques: 31/12/22 31/12/21
Matérias-primas 36.474 27.973
Estoque em trânsito 6.197 5.733
Produtos em elaboração 55.397 26.337
Provisão para perda (1.511) (2.190)
Total 96.558 57.853
O saldo de estoques possui uma provisão de obsolescência no 
valor de R$1.511 em 31 de dezembro  de 2022 (R$2.190 em 31 de 
dezembro de 2021). A movimentação da provisão para obsolescên-
cia no exercício está assim representada:

31/12/22 31/12/21
Saldo no início do exercício (2.190) (2.485)
Reversão de provisão 701 935
Complemento de provisão (22) (640)
Saldo no fim do exercício (1.511) (2.190)
7. Ativos de Contratos e Adiantamentos de Clientes:

31/12/22 31/12/21
Ativo circulante:
 Ativos de contratos 125.517 58.910
Passivo circulante:
 Adiantamento de clientes (151.099) (53.614)
Os valores relacionados a ativos de contratos correspondem aos 
saldos de receitas reconhecidas à medida que a companhia conclui 
a obrigação de desempenho prometido ao cliente. Qualquer valor 
anteriormente reconhecido como ativo de contrato é reclassificado 
para contas a receber de clientes quando esse valor é faturado ao 
cliente, em linha com uma série de marcos relacionados ao desem-
penho dos contratos de construção. Valores cobrados para marcos 
de desempenho anteriores ao marco de reconhecimento de receita 
são contabilizados como adiantamentos de clientes. A classificação 
entre ativos e passivos é realizada por contrato/projeto. 
8. Impostos a Recuperar: 31/12/22 31/12/21
ICMS 6.496 2.198
IPI 21.443 18.870
PIS e COFINS 16.841 18.205
Outros impostos a recuperar 1.420 1.007
Total 46.198 40.280
Circulante 45.621 39.823
Não Circulante 577 457
9. Imobilizado: Depre- 

ciação/Nº  
de anos Custo

Depre- 
ciação

Saldo  
31/12/22

Saldo  
31/12/21

Máquinas e 
 equipamentos 15 123.958 (93.272) 30.687 26.132
Instalações e 
 acessórios 10 14.426 (11.114) 3.311 3.328
Móveis e utensílios 7 3.917 (3.175) 742 881
Imobilizado em 
 andamento 7.898 – 7.898 860
Total 150.198 (107.561) 42.638 31.201

Máqui- 
nas e  

equipa- 
mentos

Instala- 
ções  

e aces- 
sórios

Móveis  
e uten- 

sílios

Imobili- 
zado em  

anda- 
mento Total

Saldo em 31/12/2020 25.766 1.023 728 475 27.992
Adições – – – 5.894 5.894
Baixas (287) – – – (287)
Transferências 2.900 2.377 232 (5.509) –
Depreciação do período(2.365) (72) (79) – (2.516)
Baixa de depreciação 118 – – – 118
Saldo em 31/12/21 26.132 3.328 881 860 31.201
Adições 675 – – 13.995 14.670
Baixas (279) – – – (279)
Transferências 6.683 186 88 (6.957) –
Depreciação período (2.467) (202) (227) – (2.896)
Baixa de depreciação (58) – – – (58)
Saldo em 31/12/22 30.687 3.311 742 7.898 42.638
10. Intangível: O intangível da Companhia foi se refere a licença de 
software adquirida nos últimos dias do mês de dezembro de 2022.

Amorti- 
zação/Nº  
de anos Custo

Amorti- 
zação

Saldo  
31/12/22

Saldo  
31/12/21

Licença de software 10 2.850 – 2.850 –
Total 2.850 – 2.850 –

A movimentação do intangível no exercício está assim representada:
Licença de  

software
Outros ativos  

intangíveis Total
Saldo em 31/12/21 – – –
Adições 2.850 – 2.850
Saldo em 31/12/22 2.850 – 2.850
11. Direito de Uso: A Companhia possuí contrato de arrendamento 
que está enquadrado nas exigências da norma contábil CPC 06 
(R2)/IFRS 16, com aplicação a partir de 01/01/2019. A Companhia 
possui um contrato de aluguel com a empresa GE Energias Reno-
váveis Ltda. para posse do terreno e suas instalações com venci-
mento em 2027. A Companhia optou pelo expediente prático de uti-
lizar uma taxa de desconto de acordo com os respectivos prazos 
para os contratos que apresentam características semelhantes. 
Neste sentido, a taxa utilizada para ativos imóveis foi de 11,60% 
a.a. O direito de uso reconhecido na demonstração da posição fi-
nanceira é o seguinte:

31/12/22 31/12/21
Ativo de direito de uso 11.253 8.830
Amortização acumulada (3.111) (1.394)
Total 8.142 7.436

Total do direito de uso
Saldo em 31 de dezembro 2020 8.830
Depreciação do exercício (1.394)
Saldo em 31 de dezembro 2021 7.436
Reajuste de contrato 2.423
Depreciação do exercício (1.717)
Saldo em 31 de dezembro 2022 8.142
12. Empréstimos: 31/12/22 31/12/21
Empréstimos (a) 15.987 –
Total 15.987 –
(a) Contratos de empréstimos captados em 2022 com o banco 
Citibank, sujeitos à taxa CDI + 4% a.a. e vencimento em janeiro de 
2023. A movimentação dos empréstimos no exercício está assim re-
presentada:
Movimentação empréstimo
Saldo inicial - 31/12/21 –
Valor captado 15.900
Juros incorridos 487
Pagamentos efetuados (400)
Saldo final - 31/12/22 15.987
Durante o ano de 2022 a Companhia obteve o direto a uma linha de 
crédito de USD3.000 (três milhões de dólares) para capital de giro, 
junto ao banco Citibank, garantida pelos acionistas Prolec S.A. de 
C.V. e Grid Solutions Transmissão de Energia Ltda. O valor pode 
ser sacado em parcelas para atender às necessidades de financia-
mentos de custo prazo. 13. Arrendamentos a Pagar: As alterações 
no passivo de arrendamento derivado de atividades de financia-
mento de acordo com o fluxo de caixa são as seguintes:

31/12/22 31/12/21
Saldo inicial 11.830 10.541
Reajuste de contrato 2.423 –
Juros Incorridos 1.552 1.289
Total 15.805 11.830
Circulante 5.086 795
Não Circulante 10.720 11.035
Os vencimentos dos passivos por arrendamento a longo prazo em 
31/12/22 estão demonstrados conforme tabela abaixo:
2024 2.795
2025 3.137
2026 3.521
2027 1.267
Total 10.720
14. Fornecedores: 31/12/22 31/12/21
Fornecedores Estrangeiros 14.399 9.141
Fornecedores Nacionais 83.324 52.226
Total 97.723 61.367
15. Fornecedores Cessão de Crédito:
Fornecedores Cessão de Crédito 99.172 66.305
Total 99.172 66.305
A Companhia possui operações de risco sacado (“supply-chain fi-
nancing”) com duas instituições financeiras, Banco Citibank Brasil e 
Banco Santander. O intuito da operação é aumentar os prazos de 
pagamentos com fornecedores e facilitar procedimentos adminis-
trativos para que os fornecedores adiantem recebíveis. A decisão 
de aderir a esta transação é única e exclusivamente do fornecedor, 
onde a instituição financeira cobra um desconto pela antecipação 
do valor. A Companhia paga à instituição financeira na data de pa-
gamento original o valor nominal total da obrigação originária. Esta 
operação não altera os valores, natureza e tempestividade do pas-
sivo (incluindo prazos, preços e condições previamente pactuados). 
A Companhia é afetada por uma taxa financeira cobrada pela insti-
tuição financeira. Não há nenhuma garantia concedida pela Com-
panhia. Adicionalmente, os pagamentos realizados pela Compa-
nhia representam compras de bens e serviços, são diretamente re-
lacionados às faturas dos fornecedores e não alteram os fluxos de 
caixa da Companhia. Dessa forma, a Companhia continua reconhe-
cendo o passivo como “fornecedores” essas transações são apre-
sentadas em atividades operacionais nas demonstrações dos flu-
xos de caixa. O prazo médio de pagamento de fornecedores em 
31/12/22 na Prolec GE é de 110 dias. 16. Transações e Saldos 
com Partes Relacionadas: Os valores referem-se a contas a 
receber e a pagar, gerados por transações de compras, vendas, 
financiamento e serviços entre Companhias do grupo, sem remune-
ração, e com data determinada de vencimento. As vendas e com-
pras envolvendo partes relacionadas são em condições usuais de 
mercado. Venda de  

produtos
Contas a  

receber
2022 2021 2022 2021

Partes Relacionadas
Grid Solutions 
 Transmissão de Energia 3.610 5.227 1.116 6.545
GE Brasil – 94.817 – –
GE USA – 5.667 – –
GE Colombia – 698 – –
GE Argentina 249 – 200 279
Outras partes relacionadas 373 165 – –
Total 4.232 106.575 1.316 6.823

Compra de  
produtos

Contas  
a pagar

Partes Relacionadas 2022 2021 2022 2021
Grid Solutions SPA 4.244 1.249 2.929 1.644
General Electric do Brasil Ltda. 16 572 – –
GE Grid Solutions (UK) Ltda. 2.520 3.211 298 2.882
Grid Solutions Transmissão 
 de Energia Ltda. 934 287 (95) 379
Prole GE USA – – – 600
GE Grid Solutions, S.A. de C.V. 291 – – –
Prolec GE Indústrias, S.A. de C.V. 8.046 – 6.660 –
GE Grid Solutions, LLC – – 288 –
Gevisa S.A. – – 49 –
General Electric Company 2.882 – – –
São Marco Indústria e Comércio Ltda. 2.858 – – –
Total 21.789 5.319 10.129 5.505

Arrendamento a pagar
Partes Relacionadas 2022 2021
Renováveis Ltda. (Contrato de aluguel) 15.805 11.830
Total 15.805 11.830

Mútuo a pagar
Partes Relacionadas 2022 2021
Xignux, S.A. de C.V. 15.825 16.830
GRID Solutions Transmissão de Energia 19.265 17.135
Total 35.090 33.965
Remuneração do pessoal-chave da Administração: A remuneração 
do pessoal-chave da Administração, que contempla a Direção Esta-
tutária da Companhia, e inclui honorários, gratificações e benefícios 

variáveis, foi de R$985 em 31/12/22 e R$1.365 em 31/12/21. Mútuo 
a pagar: A Companhia efetivou a renovação da operação de mútuo 
no valor de R$17.000 (dezessete milhões de reais) junto a parte re-
lacionada GRID Solutions Transmissão de Energia para pagamento 
em parcela única, em 12 meses após a renovação da operação, 
que ocorreu em novembro e dezembro de 2022, com juros atrela-
dos à taxa Selic. Com a parte relacionada Xignux, S.A. de C.V. foi 
renovação a operação de contratada no valor de USD3.000 (três 
milhões de dólares) para pagamento em parcela única, em 12 me-
ses, após a renovação da operação, que ocorreu em novembro e 
dezembro de 2022, com juros atrelados à taxa LIBOR 1Y. Conforme 
movimentação abaixo: Movimentação mútuo:
Saldo inicial - 31/12/21 33.965
Valor captado –
Juros incorridos 2.215
Variação cambial (1.090)
Saldo final - 31/12/22 35.090
17. Patrimônio Líquido: O capital social, em 31/12/21 e 2020, é de 
R$99.264, composto por 29.754.512 ações ordinárias sem valor no-
minal, sendo 14.877.256 ações da empresa Grid Solutions Trans-
missão de Energia Ltda. e 14.877.256 ações da empresa Prolec, 
S.A. de C.V. Em 1º/05/20 por meio de Ata da Assembleia Geral Ex-
traordinária foi aprovado por unanimidade o novo Capital Social da 
Companhia para R$99.264. A nova composição do capital está de 
acordo com o Boletim de Subscrição de Ações registrado na Junta 
Comercial sob o NIRE nº 43.300.064.522 (“Companhia”), emitidas 
conforme o aumento de capital social da Companhia, por meio de 
ações totalmente integralizadas nesta data através da contribuição 
do estabelecimento comercial composto pelos ativos e passivos da 
Grid Solutions Transmissão de Energia Ltda., e subscrição das 
ações do capital social da Prolec, S.A. de C.V., emitidas de acordo 
com o aumento de capital social da Companhia. 

Acionistas
Participação por  
ações ordinárias

Grid Solutions Transmissão de Energia Ltda. 50%
Prolec, S.A. de C.V. 50%
18. Instrumentos Financeiros: A Prolec GE mantém operações 
com instrumentos financeiros. A Administração desses instrumen-
tos é efetuada por meio de estratégias operacionais e controles in-
ternos visando assegurar liquidez, rentabilidade e segurança. A 
contratação de instrumentos financeiros com o objetivo de proteção 
é feita por meio de uma análise periódica da exposição ao risco que 
a administração pretende cobrir (taxa de câmbio etc.). A política de 
controle consiste em acompanhamento permanente das condições 
contratadas versus condições vigentes no mercado. A Prolec GE 
não efetua aplicações em derivativos de caráter especulativo ou 
quaisquer outros ativos de risco. Os resultados obtidos com estas 
operações estão condizentes com as políticas e estratégias defini-
das pela administração da Prolec GE. A classificação dos instru-
mentos financeiros está apresentada no quadro abaixo a seguir, e 
não existem instrumentos financeiros classificados em outras cate-
gorias além das informadas:

Ativos e passivos  
financeiros

Ativos e passivos  
financeiros

Mensurados pelo  
custo amortizado

Mensurados  
pelo valor justo

Nota 2022 2021 2022 2021
Ativos
Caixa e equivalentes 
 de caixa 4 – – 2.624 7.619
Instrumentos finan-
 ceiros derivativos – – 2.577 1.834
Contas a receber 
 de clientes 5 86.039 63.198 – –
Partes Relacionadas 16 1.316 6.823 – –
Outras contas 
 a receber 5.418 5.874 – –
Ativos de contrato 7 125.517 58.910 – –
Total 218.291 134.806 5.201 9.453
Passivos
Empréstimos 12 15.987 – – –
Fornecedores 14 97.723 61.367 – –
Fornecedores 
 cessão de crédito 15 99.172 66.305 – –
Partes Relacionadas 16 45.219 42.233 – –
Instrumentos finan-
 ceiros derivativos – – 3.887 1.172
Total 242.114 169.906 3.887 1.172
a) Estrutura do gerenciamento de risco: As políticas de gerencia-
mento de risco da Prolec GE são estabelecidas para identificar e 
analisar os riscos enfrentados, para definir limites e controles de ris-
cos apropriados, e para monitorar riscos e aderência aos limites. As 
políticas e sistemas de gerenciamento de riscos são revisados fre-
quentemente para refletir mudanças nas condições de mercado e 
nas atividades da Prolec GE. b) Risco de crédito: O risco de crédito 
é o risco de a contraparte de um negócio não cumprir uma obriga-
ção prevista, o que levaria a perdas financeiras para a Companhia. 
A Companhia está exposta ao risco de crédito nas suas atividades 
operacionais, principalmente com relação a contas a receber de 
clientes. As políticas de vendas da Companhia estão subordinadas 
às políticas de crédito fixadas pela Administração e visam minimizar 
eventuais problemas decorrentes da inadimplência de seus clien-
tes. Este objetivo é alcançado pela Administração por meio da sele-
ção criteriosa da carteira de clientes que considera a capacidade de 
pagamento (análise de crédito). A qualidade de crédito do cliente é 
avaliada com base em um sistema interno de classificação de cré-
dito. Os recebíveis de clientes em aberto são acompanhados com 
frequência. A necessidade de uma provisão para perda por redução 
ao valor recuperável é analisada a cada data do balanço patrimonial 
em base individual para os principais clientes. A política da Compa-
nhia na escolha de instituições financeiras para aplicação dos seus 
recursos leva em consideração a solidez da instituição financeira, 
assim como a liquidez e o risco envolvido no produto contratado. 
c) Risco de mercado: Decorre da possibilidade de a Prolec GE so-
frer ganhos ou perdas decorrentes de oscilações nos preços de 
mercado, nas taxas de juros e de câmbio incidentes sobre seus ati-
vos e passivos financeiros. O objetivo do gerenciamento de risco de 
mercado é gerenciar e controlar as exposições a riscos de merca-
do, dentro de parâmetros aceitáveis, e ao mesmo tempo otimizar o 
retorno. d) Risco Cambial: A Companhia está sujeita ao risco de mo-
eda nas vendas e compras denominados em uma moeda diferente 
da sua moeda funcional, o real (R$). A Prolec GE mantém instru-
mentos de “hedge” para proteger suas exposições aos riscos de va-
riação de moeda estrangeira, com base nos orçamentos para mate-
riais importados e com base nos contratos de exportação. Os resul-
tados da Companhia estão suscetíveis a variações significativas, 
em função dos efeitos da volatilidade da taxa de câmbio sobre os 
ativos e passivos atrelados a moedas estrangeiras. A Companhia 
está exposta a risco de moeda (risco cambial) nas vendas e com-
pras que são denominados em uma moeda diferente do real. A 
companhia possui operações com instrumentos financeiros deriva-
tivos que visam mitigar essa exposição.

31/12/22 31/12/21
Clientes e partes relacionadas 6.285 279
Fornecedores e partes relacionadas (18.159) (14.243)
Total (11.874) (13.964)
e) Instrumentos financeiros derivativos: A Companhia efetua opera-
ções com instrumentos financeiros derivativos com o objetivo de mi-
tigar ou de eliminar riscos das variações de fluxo de caixa. As ope-
rações com derivativos são cotadas e contratadas com o banco Ci-
tibank. A modalidade utilizada é NDF - “Non Deliverable Forward”, 
onde são realizadas as compras e/ou venda de moeda estrangeira, 
a preço estabelecido, para uma data futura, sempre tendo o real 
como contraparte, sem entrega física da moeda. Na data de encer-
ramento do exercício, a Companhia possuía os seguintes contratos 
derivativos vigentes: 

Valor Nocional Unidade
“Forward” de divisas (compra de dólares) 41.378 Dólares
“Forward” de divisas (compra de euros) 1.887 Euros
NDF de cobre 513 Toneladas
A Companhia também celebra contratos de instrumentos derivati-
vos para proteger e fixar preços de “commodities”. A Companhia 
acompanha as Projeções das taxas de Câmbio pelo Relatório Fo-
cus do Banco Central divulgado semanalmente e por outras publi-
cações de Bancos de primeira linha. O valor justo dos derivativos foi 
calculado com base em cotações oficiais de dólar futuro, tomou-se 
como referência a cotação do primeiro dólar futuro antes e depois 
do vencimento do derivativo na data do fechamento do exercício. A 
partir destes dados, calculou-se a média ponderada das taxas futu-
ras para estimar o valor justo da operação no encerramento de 
cada exercício. Na data do encerramento do exercício, constam os 
valores a seguir:

Valor contabilizado a valor justo
Ativo R$ Passivo R$

“Forward” de divisas 
 (compra de dólares) 1.115 52
“Forward” de divisas 
 (compra de euros) 501 3.454
NDF de cobre 961 381

2.577 3.887
19. Provisões: 31/12/22 31/12/21
Provisão para Garantias (a) 11.821 15.138
Contratos Onerosos (b) 945 938
Provisão para Contingências (c) 3.123 5.036
Provisões de multas contratuais (d) 85 2.665
Total 15.974 23.777
Circulante 11.378 10.585
Não Circulante 4.596 13.192
(a) A provisão para garantias representa a melhor estimativa da Ad-
ministração da obrigação do Prolec GE nos termos de garantias 
com prazos entre 2 e 5 anos, com base em dados históricos e pon-
deração de cenários possíveis e suas respectivas probabilidades. A 
movimentação da provisão para garantias no exercício está assim 
representada:

31/12/22 31/12/21
Saldo no início do exercício (15.138) (12.855)
Reversão de Provisão 6.560 2.874
Complemento de provisão (3.243) (5.157)
Saldo no fim do exercício (11.821) (15.138)
Circulante (10.348) (6.982)
Não Circulante (1.473) (8.156)
(b) A Companhia estima perda com custos inevitáveis em contratos, 
que excedam os benefícios econômicos, que se esperam ser rece-
bidos ao longo destes contratos. A movimentação da provisão para 
contratos onerosos no exercício está assim representada:

31/12/22 31/12/21
Saldo no início do exercício (938) (6.008)
Reversão de Provisão 172 5.081
Complemento de provisão (179) (11)
Saldo no fim do exercício (945) (938)
Circulante (945) (938)
(c) O saldo apresentado em 31/12/22 refere-se aos riscos com con-
tingências de processos trabalhista cuja probabilidade de perdas foi 
considerada provável pela Companhia, apoiada na opinião de seus 
consultores legais. A Companhia possui processos em andamento 
relacionados a questões trabalhistas, cuja probabilidade de desfe-
cho desfavorável foi avaliada como possível, no montante de 
R$7.368 em 31/12/22 (R$7.307 em 31/12/21).

31/12/22 31/12/21
Saldo no início do exercício (5.036) (6.744)
Reversão de Provisão 1.913 1.708
Saldo no fim do exercício (3.123) (5.036)
Não Circulante (3.123) (5.036)
(d) O saldo apresentado em 31/12/22 refere-se à provisão para mul-
ta contratual por não cumprimento das cláusulas restritivas junto a
clientes. 31/12/22 31/12/21
Saldo no início do exercício (2.665) –
Constituição de provisão – (2.665)
Reversão de Provisão 2.580 –
Saldo no fim do exercício (85) (2.665)
Circulante (85) (2.665)
20.Befícios a Empregados: A Companhia oferece aos seus em-
pregados ativos, alguns aposentados e respectivos dependentes, 
um plano de assistência médica e hospitalar, por meio de contratos 
celebrados com a operadora Bradesco Saúde. Os benefícios decor-
rentes desses planos são baseados principalmente nos anos de 
serviço cumpridos pelo trabalhador e sua remuneração na data de 
aposentadoria. Os custos, obrigações e outros elementos dos pla-
nos de pensões, prêmios de antiguidade e remunerações no fim da 
relação laboral que não reestruturação, foram determinados com 
base em estudos atuariais elaborados por peritos independentes 
em 31/12/22. Durante o ano de 2022 a Companhia passou a operar 
com o plano de saúde do tipo pós-pago. As principais premissas uti-
lizadas na avaliação atuarial para as operações na Prolec GE são 
as seguintes: 
Aposentados 17
Idade média aposentados 67,47
Taxa de desconto 6,17%
Taxa de mortalidade de válidos 25% - AT-2000
Taxa de inflação 5,31%
Custo atuarial reconhecido no resultado do exercício:

31/12/22 31/12/21
Custo atuarial (1.756) (143)

(1.756) (143)
21. Receita Operacional Líquida: 31/12/22 31/12/21
Receita bruta de produto 415.480 467.234
Receita bruta de serviços 2.447 15.165
Impostos incidentes sobre as vendas (34.437) (47.912)
Total 383.490 434.487
22. Custos, Despesas e Outras Receitas por Natureza:

31/12/22 31/12/21
Matéria-prima (251.991) (318.741)
Despesas com Pessoal (79.699) (75.038)
Provisão para riscos 129 –
Provisão para contratos onerosos 451 5.071
Provisão para garantias 3.317 (2.283)
Prestação de serviços (8.052) (25.665)
Impostos, taxas e contribuições (306) (996)
Despesas com fretes (21.713) (24.386)
Provisão para devedores duvidosos (2.756) –
Depreciação e amortização (4.613) (3.911)
Despesas com seguros (3.406) (3.088)
Energia elétrica, água e telefone (5.441) (5.357)
Materiais de escritório e suprimentos (1.871) (2.253)
Multas contratuais (3.581) (7.211)
Outras Despesas (22.853) (20.035)
Total (402.385) (483.893)
Estas despesas foram classificadas da seguinte forma na demons-
tração de resultados (apresentada por função):

2022 2021
Custo dos produtos e serviços prestados (365.680) (436.664)
Despesas com vendas (4.788) (3.850)
Despesas gerais e administrativas (31.917) (43.379)
Total (402.385) (483.893)
23. Receitas e Despesas Financeiras:

31/12/22 31/12/21
Receitas financeiras
Receitas de juros 426 672
Variação cambial ativa 1.142 812
Ganhos em operações financeiras 
 com derivativos – 2.129

1.567 3.721
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continuação

continua

Despesas financeiras 31/12/22 31/12/21
Despesas de Juros (18.879) (2.035)
Despesa bancária (1.311) –
Variação cambial Passiva (1.205) (799)
Perdas em operações financeiras 
 com derivativos (7.148) (820)

(28.543) (3.654)
Resultado Financeiro (26.975) 67
24. Imposto de Renda e Contribuição Social: A Companha apu-
rou o imposto de renda e a contribuição social por meio do regime 
de lucro real trimestral. Nos exercícios findos em 31/12/22 e 
31/12/21 não houve despesa corrente com os impostos de contri-
buição social e imposto de renda. Em 31/12/22, o acumulado de 
IRPJ e CSLL apurado sobre os saldos de prejuízos fiscais e base 
negativa de contribuição social corresponde a R$34.670 e poderão 

ser utilizados para compensação de lucros tributáveis futuros até o 
limite de 30% do lucro tributário de cada exercício, sem prazo pres-
cricional. A Companhia não efetuou o reconhecimento de tais 
créditos fiscais diferidos por não ter atendido os critérios para seu 
reconhecimento contábil. 31/12/22 31/12/21
Prejuízo contábil antes do imposto de renda 
 e da contribuição social (45.870) (49.339)
Alíquota vigente 34% 34%
Imposto de renda e contribuição social:
 Pela alíquota fiscal combinada 15.596 16.775
(Adições) exclusões permanentes:
 Despesas não dedutíveis de itens permanentes (1.210) (529)
 Diferenças temporárias e prejuízo fiscal 
  não Reconhecido (14.387) (16.246)
Total de despesa de imposto de renda 
 e contribuição social – –

25. Cobertura de Seguros: A Companhia adota a política de con-
tratar cobertura de seguros para os bens sujeitos a riscos por mon-
tantes considerados suficientes para cobrir eventuais sinistros, con-
siderando a natureza de sua atividade. As apólices de seguros 
apresentam um prazo de vigência de 365 (trezentos e sessenta e 
cinco dias) e a apropriação ocorre mensalmente conforme o lapso 
temporal de cada apólice.
Modalidade Importância segurada
Apólice de transporte nacional R$11.572
Apólice de transporte internacional R$11.264
Riscos de responsabilidade civil geral R$53.894
Riscos de perda de lucro bruto R$95.839
Riscos operacionais R$373.469
Seguro de responsabilidade civil de 
 administradores e diretores D&O R$51.699

26. Evento Subsequente: Em 13/01/23 e 6/02/23 a Companhia 
recebeu aportes de capital oriundo dos acionistas Prolec S.A. de 
C.V. e Grid Solutions Transmissão de Energia Ltda., no montante 
de R$30.420 (trinta milhões quatrocentos e vinte mil reais), sendo 
R$15.210 (quinze milhões duzentos se dez mil reais) de cada uma 
das partes. O aporte de capital foi efetuado em dinheiro.
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Relatório do Auditor Independente sobre as Demonstrações Financeiras
Aos Acionistas e Administradores da Prolec GE Brasil Transmis-
são de Energia S.A. - Opinião: Examinamos as demonstrações 
financeiras da Prolec GE Brasil Transmissão de Energia S.A. 
(“Companhia”), que compreendem o balanço patrimonial em 31 de 
dezembro de 2022 e as respectivas demonstrações do resultado, 
do resultado abrangente, das mutações do patrimônio líquido e dos 
fluxos de caixa para o exercício findo nessa data, bem como as cor-
respondentes notas explicativas, incluindo o resumo das principais 
políticas contábeis. Em nossa opinião, as demonstrações financei-
ras acima referidas apresentam adequadamente, em todos os as-
pectos relevantes, a posição patrimonial e financeira da Prolec GE 
Brasil Transmissão de Energia S.A. em 31 de dezembro de 2022, o 
desempenho de suas operações e os seus fluxos de caixa para o 
exercício findo nessa data, de acordo com as práticas contábeis 
adotadas no Brasil. Base para opinião: Nossa auditoria foi condu-
zida de acordo com as normas brasileiras e internacionais de audi-
toria. Nossas responsabilidades, em conformidade com tais nor-
mas, estão descritas na seção a seguir intitulada “Responsabilida-
des do auditor pela auditoria das demonstrações financeiras”. So-
mos independentes em relação à Companhia, de acordo com os 
princípios éticos relevantes previstos no Código de Ética Profissio-
nal do Contador e nas normas profissionais emitidas pelo Conselho 
Federal de Contabilidade - CFC, e cumprimos com as demais res-
ponsabilidades éticas de acordo com essas normas. Acreditamos 
que a evidência de auditoria obtida é suficiente e apropriada para 
fundamentar nossa opinião. Incerteza relevante relacionada com 
a continuidade operacional: Chamamos a atenção para a nota 
explicativa nº 1 às demonstrações financeiras, que divulga o 

compromisso dos acionistas em prestar apoio financeiro à Compa-
nhia. Nas demonstrações financeiras findas em 31 de dezembro de 
2022, a Companhia apresenta capital circulante líquido negativo no 
montante de R$80.278 mil, patrimônio líquido negativo no montante 
de R$41.387 mil e prejuízo líquido no montante de R$45.870 mil, 
condições essas que podem levantar dúvida significativa quanto à 
capacidade de continuidade operacional da Companhia. Nossa opi-
nião não contém ressalva relacionada a esse assunto. Responsa-
bilidades da Administração pelas demonstrações financeiras: 
A Administração é responsável pela elaboração e adequada apre-
sentação das demonstrações financeiras de acordo com as práticas 
contábeis adotadas no Brasil e pelos controles internos que ela de-
terminou como necessários para permitir a elaboração de demons-
trações financeiras livres de distorção relevante, independentemen-
te se causada por fraude ou erro. Na elaboração das demonstra-
ções financeiras, a Administração é responsável pela avaliação da 
capacidade de a Companhia continuar operando e divulgando, 
quando aplicável, os assuntos relacionados com a sua continuidade 
operacional e o uso dessa base contábil na elaboração das de-
monstrações financeiras, a não ser que a Administração pretenda 
liquidar a Companhia ou cessar suas operações, ou não tenha ne-
nhuma alternativa realista para evitar o encerramento das opera-
ções. Responsabilidades do auditor pela auditoria das de-
monstrações financeiras: Nossos objetivos são obter segurança 
razoável de que as demonstrações financeiras, tomadas em con-
junto, estão livres de distorção relevante, independentemente se 
causada por fraude ou erro, e emitir relatório de auditoria contendo 
nossa opinião. Segurança razoável é um alto nível de segurança, 

mas não uma garantia de que a auditoria realizada de acordo com 
as normas brasileiras e internacionais de auditoria sempre detecta 
as eventuais distorções relevantes existentes. As distorções podem 
ser decorrentes de fraude ou erro e são consideradas relevantes 
quando, individualmente ou em conjunto, possam influenciar, den-
tro de uma perspectiva razoável, as decisões econômicas dos usu-
ários tomadas com base nas referidas demonstrações financeiras. 
Como parte de uma auditoria realizada de acordo com as normas 
brasileiras e internacionais de auditoria, exercemos julgamento pro-
fissional e mantemos ceticismo profissional ao longo da auditoria. 
Além disso: • Identificamos e avaliamos os riscos de distorção rele-
vante nas demonstrações financeiras, independentemente se cau-
sada por fraude ou erro, planejamos e executamos procedimentos 
de auditoria em resposta a tais riscos, bem como obtemos evidên-
cia de auditoria apropriada e suficiente para fundamentar nossa opi-
nião. O risco de não detecção de distorção relevante resultante de 
fraude é maior do que o proveniente de erro, já que a fraude pode 
envolver o ato de burlar os controles internos, conluio, falsificação, 
omissão ou representações falsas intencionais. • Obtemos entendi-
mento dos controles internos relevantes para a auditoria para pla-
nejarmos procedimentos de auditoria apropriados às circunstân-
cias, mas não com o objetivo de expressarmos opinião sobre a efi-
cácia dos controles internos da Companhia. • Avaliamos a adequa-
ção das políticas contábeis utilizadas e a razoabilidade das estima-
tivas contábeis e respectivas divulgações feitas pela Administração. 
• Concluímos sobre a adequação do uso, pela Administração, da 
base contábil de continuidade operacional e, com base nas evidên-
cias de auditoria obtidas, se existe incerteza relevante em relação a 

eventos ou condições que possam levantar dúvida significativa em 
relação à capacidade de continuidade operacional da Companhia. 
Se concluirmos que existe incerteza relevante, devemos chamar a 
atenção em nosso relatório de auditoria para as respectivas divul-
gações nas demonstrações financeiras ou incluir modificação em 
nossa opinião, se as divulgações forem inadequadas. Nossas con-
clusões estão fundamentadas nas evidências de auditoria obtidas 
até a data de nosso relatório. Todavia, eventos ou condições futuras 
podem levar a Companhia a não mais se manter em continuidade 
operacional. • Avaliamos a apresentação geral, a estrutura e o con-
teúdo das demonstrações financeiras, inclusive as divulgações e se 
as demonstrações financeiras representam as correspondentes 
transações e os eventos de maneira compatível com o objetivo de 
apresentação adequada. Comunicamo-nos com a Administração a 
respeito, entre outros aspectos, do alcance planejado, da época da 
auditoria e das constatações significativas de auditoria, inclusive as 
eventuais deficiências significativas nos controles internos que 
identificamos durante nossos trabalhos.

Porto Alegre, 19 de maio de 2023

DELOITTE TOUCHE TOHMATSU
Auditores Independentes Ltda.
CRC nº 2 SP 011609/O-8 “F” RS
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Contador
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